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Os Nossos Mortos

Dr. António Cabreira
"A Morte despe-nos dos nossos bens para nos vestir das nossas obras.» - J. Petit Senn
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Tenente-Coronel

Artur Jo�o Cabral Cannona
Por ter sido recente·nente no,

meado pelo Governo, para exer­

cer ao¡ altas funções de G0verna­
dor de um dos distritos da nossa

pruvincia de Angola, para onde
partirà em breve. deixou de exer­

cer o comando do C.tS.M.L, o sr
Tenente-Coronel Artur João Ca­
bral Carmona, distinto oficial,
portador duma brilhante folha de
serviços.
A SU<l passagem por esta cidade,

como Comandantc Militar, foi as­
sinaJadd pela conquista das mais
exnbet'antes simpatias.
Ao sr. Tenente-Coronel Artur

Carmona. agradecemos a gentile­
za dos cumprimentos de dcspcdi­
da que se dignou vir pessoalmen­
te apresentar à nossa Redac,;ão e

fazelilos votos pelas suas prospe­
ridades, no desempenho da alta
missão que lhe foi confiada.

Â Câmara' de Tavira
-. - informa:
"_OI enviada exposição a Sua

'ti-- Excelência o Ministro das

"
Obras P4hlicas sobre os se-

guintes assuntos de grande inte­
resse para o desenvolvimento do
Concelho:
Desafectação do Dominio Publi­

co Maritimo de uma parcela de ter­
reno na ILha de Tavira;
Porto e Barra de Tavira;
Horta d'El-Rei :
Estrada de Cachopo;
Supressão das duae passagens

de nível uma à entrada e outra à
saida de Tavira;
Escola Técnica.

OI enviada nova exposição ao

Ex.ro sr, Secretário Nacio-
'nat da Informação Cultura

Popular e Turismo, referente ao

pedido de criação da Zona de Tu­
rismo de Tavira.

/Ii PARTIR do dia 1 de Dezem­

r!l bro do coriente aJW serão
multados todos os proprie­

tários que até lá neio tenham dado

cumprimento ao art.o 30.0 do Re­
gulamento Municipal de Edifica­
ções Urbanas do concelho de Tavi­
ra (caiação e rebocos nas fachadas
dos prédios e pintura de portae e

janelas). E não se diga que a Câ­
mara neio fez tudo para evitar que

Cout i n un n a 3 a p{l�jnn

TROVA
Fizeste de mim ladrão
Dos teu» beijos e abraços ...
E agor<.z cumpro a nrieão
Na cadeia dos teus braços.

Virgínio Pires

Pe'lo que respeita a corts,. .'.

Colónia de Férias

Grupo Cultural de Tavira

A CONFERÊNCIA
do

- S 1+ • Dr. J.

Continua na 2,8 Pàgfna

Coisas que não estão certas!

Há coísae que não estão certae
e os nossos leitores que nos fa-
çam justiça.

'

Faz sentido que há mais de q ua­
tro anos permanecam estirada.
varias vigas de ferro na Rua Ja­
ques Pessoa, as quaíe se deetína-
'ram a suportar os arC08 da Ponte
Romana, quando da sua última
reparação?
Cremos que tal ornamento não

interessa àquela ar+érfa citadi-na
e .antes pelo contràrio o que pode
é originar qualquer desastre gra­
ve numa noite em que falte a ener­

gia eléctrica..

Actualidades Nacionais

o Chefe do Estado apreciflOdo a Exposição do Salão Internacional de Arte
Fotográfica da Marinba Mercante. Aerona1efiação e Pelica,

I O
DR. Jorge Correia, querendo pU:xar-me pela língua, adi­
v inhou, e adivinhou muito bem, que eu apareceria de

. látego em punho a sacudir a insuportável «brancura»
'IV dii frontaria das casas desta 'provincia de grande Íum i­
-- rtosidade atmosférica.

Pois julgarão os part id ários do bran co que todos podem
comprar ó:ulos escuros (ainda que seja essa a moda) para
não andarem de lágrima ao canto do olho devido ao bom­
ba rd eemen to do fundo do dito pelas radiações solares?
A «Urbanização» não sabe nada de Medicina nem de Fí­

sica Nuclear e ainda por cima julga, propàvelmente, que as

casas todas pintadas de branco
dão mais ares a aglomerados
moiriscos.
Mas quem diz que o Árab�

prefer.,p. o bra n co ?
O Arabe? aquele que esgo­

tou o arabesco cortando e re­

cortando porcelanas em mil
pedacinhos das mais variadas
cores para, em formas geomé­
tricas sempre diferentes, reves­
tir pa red es de casas, mesquitas
e palácios nas mais deolum­
brantes orgias cromáticas?
Aquelt. que veste jilaba al­

gumas v ez es branca (para en­

cobrir sabe Deus que negruras
i n ter io res) n.as que f'nfia na

('fi b eça fez amarelo ou verme­

lho, de borla preta, e mete os

pés em babuchas amarell'ls?

Dr. P.edro Tbeotónio Pereira

o êxito alcançado -pela Colónia
de Férias «Dr. Pedr-o Theotónio
Percir-a,» cm Albufeira, Algarve,
e as frequentcs solicitações por
parte dos beneficiários decidiram
a Direcção da F. N. A. T .. criar-lhe
um regime especial de funciona­
mento.

A partir de 15 de Janeiro do pró.
ximo ano. poderão os trabalhado­
res beneficiários da F. N. A. T., e
s uas famílias, utilizar em regime
de estadias cu r t a s , os scrviços
daquela Colónia de Féria", cujo
tuncionamento pn saa a ter c.u-ác­
ter pcr-ma nc ntc.
A F, N A. T • facilitando ('!TI ex­

ceIentctI .:,>t¡diç'õ '>I de con fOl,to e

higienc', aliment8çúo (' aloj o111C"t()
Il"quda "lia depcndência soei .. i.
abre novati p()8!'libiliclad('1'1 aos tra­
balhadoreR que qlleil'am tel' urll

melhol' cOllh('cim'!flte de ......a linda
zona turít<th::1 al¡'::lrvi�, túo e'" 1,'­
br8da pelas ;luaR bdezaR nHtaraiti
e nmenldnde de clima.
Nov:1R penlprctivfhl Re abrem

tambem autl trabalhadores prati-.
cantcR de peRca desportiva, que
melhor pudcrão ocupaI" OR sell"

tempos livrcR. experimentancto u ...

magníiicos pellqueiros daquela zo-

ua de costa.
,

A todos os i ntere,.,ladoR se rl!CO­

menda a previa rl'tlerva dos alo­

jamentos, a efectuar na Secção de
Colónias de FeriaR - Sede da F, N.
A. T • Calçada de Santana, 180 -

Lisboa.

Continua na 2a p':'gina
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A Ponte do Almarg:em
- -=== - -==--

Há uma coiti,} que não campl'e'
pndel1lul'I e, pOI' iIlRO, gostariamos
qlle houvcs"e alguem que nos etl·

chrcc('Rtic
Qual a razão porque tendo ter­

minado OIS u'abalholi da Ponte do

Almargclll e respectivo desvio da
clltradu que lhe da acetlso ali per­
nwueça hà metlet<. à entrada da

p,mte, no tlentido Conceição-Tavi­
ra, um pedaço por acabar?
Será por f:llta de material? In­

sondàvel mistério que não se jlls­
tifica numa cl!tl'ada de grande m(j­

vimento.

INICIOU-SE
no pa ssa do dia 14 mais um ano de traba­

lho,," do Grupd Cultural de Tavira e nessa sessão foi
conferente o s r, DI. J. Mimoso Barreto que, apresentado
pejo distinto professor do Liceu de Fsro, sr, Dr. Joaquimti.¡ de Magalhães, dissertou sobre_ o tema «Pré-história do

Descobrimento do Caminho Marítimo para a India».
Maravilhosa lição. foi esta que o Dr. Mimoso Barreto

trouxe até nós I
O invest ig a d o r incansável dos assuntos de História-Pá­

Iria �prespntou um trabalho de grande erudição e valor.
O Grupo Cultural não pod is ler escolhido mais acerta­

damente para a sua sessão
inaugural.
Foi convidado de honra o

IH. Dr. FrancisLO Fernandes
Lopes, outro in v es ti áado r de
grande mérito cuja obra sob re
o Infante D. Iienrique foi
muito jusrame a te galardoada
com um dos primeiros pré­
mios das ComemQrações Hen­
r iquins s,
Homem sabedor, fez no fi­

nal várias considerações elo­
giosas à conferência que tí­
nhamos acabado de ouvir, ten­
do, muito acertadamente, in­
citado o orador a. publicar o

seu v a
Í

ioso tra balho,
Tendo, nas consideraçôes

feitas, apresentado pontos de
vista um pouco diferentes dos
do conferente, estabeleceu-se
entre· ambos uma interessante
d'iscussão sempre de grande
proveito para o auditório.
Como a nossa modesta ma­

neira de
í

nterpretar os factos
não estava de acordo com a

:

do Dr. Fernandes Lopes, tam­
bém interviemos mas, dado o

adiantado da hora, não se as­

sentou, como seria de desejar,

I
ri T9* .."'-..

PASSA
no próximo

dia 22 do corren­

te, o VII aníver­
A'" sano da morte
- do t av irerise que
foi o Dr. António Ca­
breira.

:e com profunda
sa udade qu e neste jor­
na 1, onde ele tantos
anos passou a sua pe­
na brilhante. se evoca

a sua memórÍa, na

ja decadente quadra
o,utonal.

Fa lar do Dr. Àn­
ró n io Cabreira é re­

lembrar essa estirpe
de ilustres varões ta­

v iren ses que eI/varam
g"nerosamente e à cus­
ta de S8 crifícios o nível
cultural da cidade nu­
ma época em que o en­

sino era só privilégio
dos abusrados.

Educar e instruir
gratuitamente os fi­
lhos da sua terra é

obra meritória que não se deve votar ao esquecimento mas sim
apontá-la COmo nobre exemplo às gerações vindouras.

Foi esse ilustre titular da Academia das Ciências, quem
deu há 50 anos o impulso inicial para que Tavira tivesse o seu

primeiro estabelecimento de
ensino secundário de carácter
particular.
Reuníu à sua volta um gru­

po de abalisados professores e

desbravando todas as dríícul­
dades instalou na velha Esco­
la Jara, de triste memória, um
curso de ensino secundário,
onde beberam preciosos ensi­
namentos os rapazes dessa ge­
ração escolar alguns dos quais
ocupam ainda hoje lugares de
destaque na nossa vida social.
Basta este -exemp lo para ele­

var um Homem, dignificá-lo e

impô-lo à consideração geral
da �en te da sua terra.

Maus ventos d evastaram a

obra. Porém, a feliz idéia
-que a concebeu ainda subsiste
.n a memória daque les tav ir e n­
ses' -reconhecidos, desses ho­
mens que· sentem palpitar no

peito a chama do amor à terra
que os viu nascer e animam o

seu progresso.
Meio século se passou e da

excelente semente lançada à
terra pelo Dr. António Cabrei­
ra. de criar na sua terra natal

Tradições Tavirenses
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

HÁ t radtcõcs ta v ire nacs algumas
delas, Iu ter-easantea, que a

pouco e po u co se ft)ràl�¡ perdendo
com o rolar dos tempo>! ate cairem
no rrra rs prctundo exquecirnento.
Muitos dtas fesrivos e ram ass i­

nalados por manifestações popu­
Iures algumas delas com certo
cunho d� poesia que marcaram

como que uma parcela da pró­
pria vida citadina e de ql1e hoje
aiuda guardamos as mais indelé­
veis recordações.
Asahn citamos: a alvorada que

a velha filarmónica dos «Limpi­
nhoe» dava na véspera de Santo
António. Percorria a cidade en­

toando alegres ordinários e depois
dír-igta-se para a igreja da Atalaia
onde se celebrava missa e tnezeua,
A romaria que se fazia à capela

do Calvario, na tarde de sábado de
aleluia, que acabou depois devido
à instalação do Cemitério Munici­

pal próximo e o arnbíente, como é
natural, ter perdido aquele aspec­
to alegre de outrora.
Isto vem a propósito do dia 1 o

de Dezembro, que também tinha a

sua tradição e que a pouco e pouco
se tem vindo a apagar.
Era hàbito, no dia 1.0 de De­

zembro, ao cair da noite, as filar­
mónica", percorrerem a cidade

acompanhadas de grande multi­
dão empunhando archotes, ao

som do Hino da Restauração.
Mais tarde, [à depois de criada

a Banda Municipal, a tradição ain­
da se manteve terminando essas

manifestações muitas vezes à por­
ta do Teatro António Pinheiro,
cujo espectàcu lo se iuiciava e ter­
minava ao som do Hino.
Pelo menos esta tradição, aliás

de cunho patriótico, parece-nos
que se deveria manter ou antes

restaurar, par-a que as comemora­

çõcs do 1.0 de Dezembro não pas­
scm despercebidas na cidade co­

mo a liàs [à tem acontecido.

Este número foi visado pela
'Oe.legacão de Censura
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Acerca de cada palestra aqui
proferida temos sempre feito,
melhor ou pior, umas refle­
xões que calculamos poderão
ter alguma utilidade para um

ou outro leitor deste jornal.'
As de hoje putendem expor

o nosso modo de ver sobre a

questão que nests memorável
sessão se debateu, fazendo no

entanto antecedê-las de um su­

cinto intróito que parece de
certa vantagem para a sua ex­

posição:

Durante a Idade Média im­
perou na Europa um misticis­
mo levado ao mais alto grau:
o autêntico misticismo, cha­
memos-lhe assim - o misticis­
mo religioso.
O conceito de moral evolue

com otempo e o especo, Du­
rante a Idade Média, a moral,
para a nobreza, implicava uma

atitude tão premente - o cava­

lheirismo - que ia ao ponto de
se tornar um ideal tão forte e

arreigado que, por extensão,
também se lhe pode chamar
misticismo, e dele nenhum no­

bre podia abdicar.
Pelas normas do cavalhei­

rismo o cavaleiro medieval re­
gulava a sua actuação no sen­
tido de ser brioso, de praticar
grandes feitos. Só assim serie
devidamente considerado e se

tornaria merecedor de todas
as honras e até merecedor da
mão da SUB dama.
Outros ideais imperaram

neste periodo mas que não
vêm agora necessérismente
para o caso.

Armar um varâo cavaleiro
era um' acto de grande ceri­
monial que, quase sempre, ti­
nha de ser precedido pot' um

feito heróico que justificasse
tal honraria.
Quando a oportunidade se

não oferecia dentro da própria
pátria, iam procurá-la nos ou­

tros países.
Assim foi que D. Duarte,

D. Pedro e D. Henrique, os

rrês filhos mais velhos de D.
João I, só foram armados ca­

valeiros após a tomada de Ceu­
ta, onde se distinguirem em

múltinlos rasgos de bravura e '

velent ie que roçaram pelas
rains da temeridede,
Criou-se, pois, uma classe-

8, dos nobres - que vivia quase
exclusivamente para as ermas,

para as guerras, pugnils ou

torneios.
Se o cavalheirismo impelia

para os grandes feitos das ar­

mas, a religiosidede, o tal mis­
ticismo na verdadeira acepção
da pelovre, fazia incidir esses

feitos. de preferência, contra os

infiéis - os mouros.

Na Idade Média era de uso

a leitura mais ou menos ro­

manceada, mais ou menos fan­
tasiada em verso, dos feitos e

proezas dos grandes heróis e,

de vez em quando, apareciam
nas cortes da Europa viajan­
tes, missionários, mercadores
ou cavaleiros andantes que
eram àvidamente ouvidos nas

suas, nem sempre verdadeiras,
narrações de factos presences­
dos ou de regiões visitadas.
Tudo isto despertava o de­

sejo de viver tão aliciantes
aventuras. Com esses gesta so­

nhava a imaginação ebuliente
da [uventude da época.
Do Oriente, da India, de lo­

calização e
_

extensão impreci­
sas (tudo era impreciso nes­

tes recuados tempos) vinham
ricas mercadorias de grande
apreço para os europeus, prin­
cipalmente trazidas pelos ára­
bes.
Ceuta era um importante

empório dessas mercadorias,
como o eram Veneza e Génova.
No tempo de D. Henrique

Portugal tinha assinado pazes
com Castela e parecia que a

vida dos portugueses, já fartos
de tantas guerras e agora dis­
frutando urna reparadora paz,
decorreria num verdadeiro
mar de roses,

Assim era que Zurara, na

sua crónica de Ceuta, escrevia
pela boca da plebe i «ora pois
que assim he que nos temos
tanta. evorulençe ante nos, qual
cousa poderemos mais' resoa­
damente desejar que a paz?»(1)
Asstm pensava a gente do

povo, mas a verdade é que não
havendo guerras, havia uma

classe de desempregados que
era a nobreza.
Fazer guerra aos mour-os era

coisa proveitosa para a «dilata­
ção da Fé e do Império» no

dizer do Poeta, e como os teó­
logos afirmavam que «é licito
fazer guerra às gentes de Afri­
ca se pera gloria de Deus a

fizerdes», (2) um dos melhores
serviços prestados a Deus era

combater os infiéis e não res­

ta dúvida que esta circ�nstân­
cia era sempre invocada (quer
encobrindo quer não outras

razões que não convinha serem

reveladas) para que a empresa
coisse nas boas graças do Pa­
pa. E o beneplácito do papado,
nesta época detentor de todo
o poderio, não era coisa para
desprezar .•.
Que D. Henrique, nas SU!1S

explorações maritimas, tinha
em mente dilatar a fé e levar
a civilização cristã ao seio dos
atrazados habitantes da Afri­
ca, ninguém o contesta, mas

que acima da fé, ou pelo me­

nos de parelhas com ela, esta­
va o desejo de dilatar o Impé­
río, se por dilatação do Impé­
rio entendermos não só o au­

mento do território pátrio
mas também o alargamento de
todas as vantagens inerentes,
incluindo os respectivos pro­

ventos, é lógico e intuitivo.
Na exploração dos mares,

contornando as costas de Afri­
ca, sistemiüicametxte enviendo

'. J. R.\
� \-.-�---------------
.) '�r,
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

público que os consome.
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Notícias Pessoais - Esteve há
dias nesta localidade, o sr. José
Lopes Fernandes, 2,0 sargento da
Guarda Fiscal, em Setúbal, que
aqui veio de visita a seus fami­
liares.
- Depois de ter passado umas

curtas férias nesta aldeia, regres­
sou a Lisboa donde partirà para o

Estado da India, o sr. José de Je­
sus Guerreiro; 2.° sargento do
Exército. em Goa. '

Nascimentos-No passado dia
12 do corrente deu.à luz. na Mater­
nidade de Faro, um robusto bebe,
a 81'.8 D. Luna Maria Coelho N.
Sousa Arrais, esposa do sr. Car­
los Anastàcio Sousa Arrais, pro­
prietàrio nesta localidade.
- No passado dia 13 do corren­

te. teve o seu boni sucesso dando
à luz uma criança do sexo femini­
no, a sr.a D. Maria Eduarda Pache­
co Corvo, esposa do conhecido ci­
clista do Ginàsio de Tavira, Jorge'
Henrique Viegas Corvo.
- Também a sr.8 D. Maria Elie­

te GUerreiro Simplicio, teve o seu

bom sucesso dando à luz um me­

nino, de que é pai o sr. Reinaldo
ROmão Firmino Simplicio, sapa­
teiro nesta localidade.
Aos novos pais e bebés deseja­

mos-lhes felicidades.
Necrologia - Faleceu no passa­

do dia 2 do corrente, em Alverca
do Ribatejo, o sr. Manuel do Nas­
cimento Evangelista, casado com

a sr." D. Carolina do Nascimento.
Era pai da sr. a D. Maria Evange­
lista Romão, casada com o sr.

Joaquim Ramos Júnior, industrial
naquela localidade. Era ainda avô
da menina Maria Manuela Raquel
Evangelista Ramos e do sr. Joa-

. quim Evangelista Ramos, casado
com a sr.a D, Natércia Evangelista
Ramos.

Também no passado dia 5. fale­
ceu no Hospital de S. José. em

Lisboa, o sr, Joaquim Victorino,
conhecido pelo «Batâo», pescador
desta localidade.

No passado dia 13, faleceu na

sua residência no sítio do Morga­
drnho desta localidade, o sr. João
de Jesus Avó, de 86 anos, proprie­
tãrio. Deixou viúva a sr. a D. Ger­
trudes Vicência Avó, era pai dos
srs. João de Jesus Avó, Joaquim
de Jesus Avó e das sr.88 D. Gertru­
des Candeias Avó e D. Maria Linda
Avó, residente em Buenos Aires.
Era Avó de D. Maria Leorrilde Oli­
veira Avó, casado com o sr. Lu­
ciano do Carmo Avó, regedor nes­
ta freguesia, Tolentino Sotero

Viegas Avó, Vivelinda Viegas Avó,
Joaquim Daniel Avó Viegas, Ce­
saltina Avó Gonçalo, Amélia Avó

Gonçalo, Osvaldo Avó Gonçalo e

Eldida Avó Gonçalo, estes resi­
dentes em Buenos Aires.
No seu funeral para o Cemitério

desta localidade Incorporaram-se
bastantes pessoas.
Às familiás enlutadas apresen­

tamos as nossas condolências.
'

caravelas com a recomendação
de irem cada vez mais além e

de colherem todas as informa­
ções possíveis scerco dos povos
e suas actividades e no desejo
de desfazer as lendas dos
monstros marinhos e dos sor­

vedoiros dos mares em ebuli­
ção que impediam os navegan­
tes de se afoitarem a grandes
viagens para o sul, uma única
coisa tinha em mente (Binda
que as cronicss o não refiram):
chegar à India; e carrear para
o seu país as mercadorias que
iam para Ceuià, 'Veneza e Gé­
nova seria o seu grande sonho,
como é natural.
Se isto é lógico e intuitivo

porque é que o sr. Dt. Fer­
nandes Lopes, a respeito da
brilhante acção do Infante de
Sagres nas descobertas meriti­
mss, se bem entendi, só coloca
o acento tónico vo misticismo
de D. Henrique?
Quem' é que na Idade Média

não era místico, tanto mais
educado por uma Filipa de
Lencastre? Não será exagero
da sua parte?
Creio que por estas interro­

gações com significado afirma­
tivo o meu muito considerado
ex-professor de História não
irá reprovar o

M. I.

(1) Cit. de E. Sanceau in D. Hen­
rique o Navegador.
(2) Pisano, id.

Pelo que respeita a cores •••
Continuação da 4.a pàgtna

numa comunidade de pontos
de vista.
Aquele que ao lado de finas

e airosas colunas da brancura
do jaspe, pinta os adamasca­
dos estuques das paredes com

o amarelo, o azul. o vermelho
ou o dourado e coloca ladri­
lhos de barro vermelho no

chão, ao mesmo tempo que no

tecto coloca madeiras negras?
Pois qua] povo teve mais

arte para variar tons e dese­
nhos de molde a construir as

mais arrebatadoras e perfeitas
sinfonias de cores?
De resto a cor branca no ex­

terior das construções árabes
só serve para disfarçar a po­
breza franciscana da alvenaria
ordinária porque se utilizam
materiais mais ricos, como o

tijolo, o mármore ,ou a canta­

ria, estes materiais não são
pintalgados de cal para não
lhes encobrir a riqueza de to­

nal idades.
O Dr. Jorge Correia ainda

h á pouco viajou por toda a

Europa e certamente verificou
que o tom geral de Granada,
último reduto da mo irama na
Peninsula, é o vermelho e não
o branco I. ..
São muito mais característi­

cas do �osto árabe a forma das
suas casas e a sua disposição
por vielas e rue las do que a cor

que apresentam no exterior,
t que o árabe não vive da

exterioridade das casas. Vive
no interior da sua habitação
onde encontra todo o prazer e

bem-estar na companhia das
sete mulheres e meia que, se­

gundo se diz, pertence ia cada
homem ... Eu áté admiro como

aqueles demónios, ruídas de
ciumes não fazem andar tudo
lá dentro numa - verdadeíra
polvorada. Fossem elas portu­
guesas e O caso mudaria de
figura. Ai não I Adeus paz e

repouso das belas residências
ràpidamente tornadas vulcâni­
cos infernos! •..
O árabe preocupa-se mais

com o aspecto interior das
coisas e o que também muito
me admira é que, correndo-nos
nas veias tanto sangue mouro,
nós sejamos justamente o con­

trário I ...
Para o Português importa

sobremaneira a fachada I ...
Talvez influência romana ..•

que sangue deles também cá
temos muito I. ..
Ele até &e costuma dizer:

e Isto é tudo fachada»; «isto é
só para inglês ven>. E de facto
muito se faz só por «fachada»,
só «para inglês ver» l •••
Ora veja-se lá: Não é ver­

dade que todos gostam de vi­
ver em prédio de grande

-

a.pa­
rência, ainda que lá dentro
tudo decorra na maior cha­
furdice?
Não é vulgar ver na rua

grandes «majestades» ricamen­
te encasacadas e melhor calça­
das mas por baixo de tudo
isso com camisa ou ceroulas
borradas e os pés chulentos
enfia dos em meias ou peúgas
semelhando insólitos mitenes,
através dos quais as cabecí­
nhas dos dedos espreitam, as­
fixiados, à procura de ar me­

nos viciado que possam respi-
rar?

r

E em cafés e casas de chá
não se 'ouvem. muitos arrotos
e postas de pescada quando
em casa nem ccharrinho-piolt
existe para o resto da família?
Tudo fachada, meu caro

Amigo, tudo para «inglês
ver» I. .. Pois não é?
Voltando ao deslavado bran­

co da s casas" ainda lhe direi
.:rue o sr, Pusidente da Câma­
ra andou muito inteligente­
mente quando determinou que
outras cores eram permitidas,
desde que fossem de tons cla­
ros. Deu exuberantes provas
de-6bom gosto e sensatez.-

J:., que nit variedade é que
está a graça.
Que as aladas pombas bran­

cas, com que o meu colega
compara as casas, poisem li­
vremente em montes e vales
olorosos e deixem os meios ur­
banos que não é ambiente que
lhes convenha I. ..
Tanta ancestralidade árabe

tem qualquer terra de provín­
cia como a Capital.
E lá o que se tem feito? Ai

pobre Mouraria I. .. Ai ric¿s
bairros de belas residências
nos prédios em que todas as

colorações sii o rigorosamente
calculadas de modo a obter
um conjunto harmónico mas

variadol
Eu não sou pelo branco

com maiúscula nem com mi­
núscula, mas sim pela varie­
dade... para quebrar quezi­
len tas monotonias •••
Para terminar devo dizer

ao meu caro Dr. Jorge Cor­
reia, que no seu belo artigo,
em que revela uma inteligência
privilegiada e um senso artfs­
rico-po étíco de alto nível, nem
tudo está certo.

Não está certa li elogiosa
adjectivação que imerecida­
mente me dirige e que eu mui­
to agradeço como se

-

s cei-
tasse •••

M. S.

Reclifif.:ação
Na nossa reportagem sobre a

manifestação de protesto contra
as afirmações feitas na ONU, pu­
blicado no último número deste

jornal, em referência ao estudante
que falou em nome dos alunos do
«Externato de Nossa Senhora das
Mercês», solicita-nos.() interessa­
do a devida r-ectífícação, pois não
se trata de Eduardo Manuel Lo­
pes, mas sim de Eduardo Manuel

Lopes Neto.
O seu a seu dono, como diz o

rifão popular.

INSTITUTO Of BfLflA,JUSliNA

Especializada na profissão
de Cabeleireira, executa os

mais modernos trabalhos
com produtos estrangeiros

�. Dr. MigueI8omb8r�a, 21· Ielet. 2fig· IRUiRR
....I mm._ ..

Máquina de Tricotar

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anosmais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958, fí2 % da exportação total suíça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 50-Telf. 144 -TAVŒA



POYO ALGARVIO

Dr. António Cabreira
Continuação da La pàgina

um estabelecimento de ensino
secundário. gratuito para as

classes pobres e com propinas
baratas para os que podessem
pagar. nada ficou.
Em todas as grandes obras

e nas mais felizes iniciativas
aparecem sempre oe detracto­
res. e António Cabreira. corno
todos os homens que atingem
a craveira da celebridade, tam­
bém decerto sentiu o seu per­
nicioso efeito.
Mas a obra do saudoso es­

critor e matemático não ficou
por aqui; foi mais além. ultra­
passou ao nossas fronteiras e

concentra-se nos areõpagos das
grandes Universidades e Aca­
demias estrangeiras.
Os seus trabalhos científi­

cos foram reconhecidos pelos
sâbíos de quase todo o mundo
o que nos parece suficiente pa­
ra definir o valor da sua obra.
Gestos de abnegação. in Ves­

t igações cienttficas, cálculos.
resoluções de altos problemas.
eis em sfn tese a vida que le­
vou António Cabreira. esse

tavirense que vincou o . seu no­

me a letras de oiro para a

posteridade.
Não foi daqueles homens

que se engrandeceram à custa
do nome que herdaram do
berço des avós. como há tan­

tos. mas sim: um valor positivo.
uma estrela de primeira gran­
deza 'que se evidenciou entre

tantas das mais brilh'lntes
cons relações.

.

A grande maioria dos seus

con rerrâ neos, aqueles que sem­

pre prezaram o« valores dos
seus semelhantes e que ainda
sabem d iaringu ir neste emara­

nhado círculo em que o mun­

do moderno vegeta, o trigo do
do joio. prestam homenagem'
sincera. evocando a memória
dessa presrigiosa figura ta vi­
rense do nosso século.
Nós. que sempre admirámos

o saudoso académico. sentimos
o dever de relembrá-lo nesra

hora triste em que se comemo­

ra o VII aniversário da sua

morte.

Um académico francês ao

referir-se um dia à obra cien­
tífica de António Cabreira
classificou o sábio matemático
de «céreb,ro previlegiado»,
Há.; pois que recordar essa

figurá que enfileira, sem dúvi­
da. na galeria de valores que
a nossa terra possuiu.
Falar dela é avivar o seu

valor intelectual e moral e

é. por assim dizer. colorir os

recantos mais solitários da
nossa terra. iluminar as ruas

mais sombrias. atapetar de
flores os caminhos mais esca­

brosos porque há nomes que
por si só. muito embora afas­
tados pelas inquebráveis mu­

ralhas do além-túmulo, são

Pela Cidade
Teatr() "'ntvnl() ()Inheiro

- Espectáculos da semana­

Hoje. para maiores de 17 anos.
Segredos de Alcova. corn Dayn

. Addms e Vittorio de Sica. Em
complemento, o filme policial
Um Roubo no Hipódromo.
com Sterling Hayden e Collen
Gray.
Terça-reira, em, espectáculo

para maiores de 12 anos. 2 ses­

sões _l.a às 18 horas e 2.a às
21,30 - Cantin£Ias em Sobe e

Desce. um filme colorido.
Quinta-feira. para maiores

de 12 anos. A última Valsa em

Cinemascope' e Technicolor.
com Marianne Koch e Mi­
chae] Cramer. Em complemen­
to. Os heróis não se rendem,
com Georae Baker. um filme
de extraordinárias emoções.
Sábado. para maiores de 12

anos. O rapaz e o cão, em Te­

chnicolor, com Doroty Mc­
Guirre. Em complemenra, En­
tre homens e feras, com Jolm­
ny Weissmuller.

•

farmáda de �ervlç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

súficientes para espargir luz
através de muitas gerações.
Sete anos se passaram sobre

o infausto acontecimento que
originou a perda de tão lfdimo
filho de Tavira, tempo sufi­
ciente para sarar muitas feri­
das porém, ainda há poucos
dias, quando da romagem ao

cemitério, no dia de finados,
tivemos ocasião de presencíar
mais Uma vez que a saudade
não é um sentimento vão e que
há lágrimas vertidas em sua

memória que jámais se enxu­

ga�ão.
.t:, nos grandes exemplos.

nos gestos magnânimos que se

encontra toda a virtude do
mundo.
Tal como nos canta o sau­

doso poeta António Correia
de Oliveira - «A morte é uma
raiz da terra funda. Que deita
rosas lã dos céus altíssimos.

MOEDAS
da Monarquia, de prata

COMPRA

Ourivesaria Mansinho

RELÓGIO
E prejuízo total a aquisição de relógio

que não seja de marca garantida!

Orneta, ZOOm, �onginos, 8reltlin�,
Iisssot, �Drtebert, Aureus, �ernines,

Imurla, nrous, Bska, Uier�ines, �Imu, Zinal, Relord, DOHa,
�Ukel, Zotu, Hertln, SUlu wateu, White star, WateK, Sorel, �inloln,
AmID, �aunu, UreK, Mila, lelhinos, Laolil, lauus, Heloisa e 81ma

As marcas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
sarantindo que os seus preços não oferecem con­

!ronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuad.as em condições vantajosas

•••••••••�•••••••••••+••
• •

! NoUcias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anoe :

Hoje -- D. Maria Gabriela Con­
treíras Pinto Coelho. D. Maria da
Conceição Viegas, D. Maria da

Conceição, meninas Maria Ribeiro
Rosa e Aurlzia Felix Sousa Anica e

sr. Joaqium António da Silva.
Em 21- D. Maril'l da Silva Mo·

desto, menino Luís Carlos Vicente
Correia e oe ars. Augusto de Brito
Ternudo e António José Correia.
Em 22 - D. Maria Cecilia Ar-ríe­

�as Bento, D. Claríce da Palma
Vaz, D. Maria José Messias Mar­
ríns e o sr, Luis Filipe Magalhães
Palma Rodeia.
Em 23 - MUe Maria Clementina

Nascimento, D. Maria Aliete Neto
Gonçalves e o sr. Alfredo Augu8-
to Baptista Peres.
Em 24 - D. Maria Firmina Vie­

gas e os ers, Avelino João da Cruz.
João Chagas das Neves, Joaquim
Neto Afonso, João da Cruz e João
Alberto Mendes .Maecarenhas.
Em 25 - D. Maria do Carmo Sou­

sa Lopes Páscoa. D. Emilia Gon­
çalves Baptista, meninos Nelson
Manuel Correia Matos Durão, Luís
Manuel de Melo e Horta e er, Ma­
nuel dos Santos Prado.

Necrologia

Dr. Joõo Carlos Pereira Celestino Gomes
No dia 11 do corvente, faleceu

na sua residência em Lisboa, o ar,

Dr. João Carlos Pereira Celestino
Gomes, médico, escrttor e artista.
Deixa viúva a sr.a D. Silvina

Valente Celestmo 'Gomes, cunhado
da sr.a D. Conceição Bento Valente
Padinha, esposa do sr-, José Oliva
Dtníz Padinha.

António Soares Valente
No paseado dia 16 do corrente,

na sua residência, no sítio da Ma­

ragota, fregueaía de Moncarapa­
cho, faleceu o sr. António Soares
Valente, proprietario de 69 anos

de idade.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Maria José Valente e era pai da
sra D. Maria Teresa Lindo, esposa
do sr. Silvério Costa· Lindo e do

\ er, João Nazianzeno Valente. aspi­
rante de Finanças ueste concelho,
espolio da sr." D. Vitalina Martins
da Prata Valente.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 12 para o cemitério de
Moncarapacho, foi muito concor­

rido
Às famílias enlutadas endereça­

mos sentidos pesamee.

A Câmara de Tavira informa:
Continuação da 1.· página

só coersioamente se cumpram os

Regulamentos. Para a Cámara se­

ria mais agradável não terde obri­
gar ao cumprimento dos deveres.

�A Direcção dos Serviços de

#!JIiW Melhoramentos Urbanos re-
cebemos a seguinte comu­

nicação referente ao arranjo ur­

banístico da Praia de Tavira:
«Vão estes Serviços ponderar o

parecer da Direcção Geral dos Ser­
viços Hidráulicos e sequidamente
procederá revisão determinada em

despacho ministerial de 4/10/60».
fllf'JECEBEU-SE do sr. Eng. BUI­
..;, nay de Mendonça o estzzdo

sobre as redes de esgotos e

de abastecimento de água referen­
te á Rua da Porta Nova, pormenor
que faltava para se poder executar
os trabalhos. Esta rua ficará por­
tanto já dotada com as novas redes
de esgotos e de água.

COURELA
Vende-se uma, que cons;a

de 8 alqueires de terra de se­

mear, com os quatro ramos de
arvoredo, casas de habitação,

. ramada, palheiro e outras de­
pendências; no sítio de Bola­
res, freguesia da Conceição de
Tavira.
Quem pretender, dirija-se a

Jaão Rodrigues Horta - Con­
ceição de Tavira.

Motorista
Profissional com carta de

pesados, oferece os seus ser­

viços.
Resposta a Rafael Domin­

gos - Correio da Portela. da
Corcha _:_ Tavira.

Trespassa-se ou Vende-se
Toda a existência dum esta­

belecimento misto, com dois
alvarás, muito bem situado e

com grande clientela, por mo­
tivos à vista, no Concelho de
Vila Real de Santo António.
Nesta Redacção se informa

para ser tratado com o 1?róvriQ,

Misel+icórdio de Tavira
Dois serviços assistencie is

de grande alcance social e que
muito necessários se tornavam

no nosso concelho, foram
recentemente criados para fun­
cionamento no Hospital de
Tavira.
São eles : - uma consulta­

-dispensário, para tratamento
dos doentes tubercu losos, cria­
da por contrato com o LA.N.T.
aprovado por Sua Ex.a o Mi­
nistro da Saúde e Assistência
e a Misericórdia' e um Posto
de Colheitas e 'I'ransfueões de
Sangue, também superiormen­
te au torizado.
Para funcionamento destes

serviços, agora criados, não
dispõe o Hospital de compar­
timentos adequados, pelo que
terá de proceder à construção
de um pavilhão no 1.· andar,
onde os mesmos possam ser

instalados eficientemente, em

pisos absolutamente índepen­
dentes.
A obra importará em cerca

de uma centena de contes, sen­
do de esperar, além dos subsí-

·

dios oficiais, que as almas
generosas do nosso concelho
dêm o seu valioso contributo
para que a Mesa da Miiiericór­
dia, possa encarar a possibtl i-
dade da sua realização.

'

Vacina l.1ntirábica

Continua a vacinação antirábica
para adquirir o boletim de vacina­
ção de 1960, o qual, serve para tirar
a licença camarària no mês de
Janeiro do próximo ano.

VENDEM-SE
Duas coreIas que constam de

sequeiro, Com diverso arvore­

do. Uma fica situada no sítio
da Sinagoga, leva de semente

cerca de 5 alqueires e outra no

sítio da Igreja, Santo £stêvão.
Tratá Custódio da Luz Ber­

nardo, Rua José Joaquim Mo­
ra, 29-1.8 - Faro, ou sua mãe
Gertrudes da Luz Gago, em

Santo Estêvão.

Agradecimento
Maria da Conceição Santos

Ferro, vem profundamente re­

conhecida agradecer ao sr. Dr.
Carlos Augusto Palma, o zelo
e carinho que lhe dispensou
na sua grave enfermidade.

PUblicações Recebidas
História ilustrada das Grandes

Literaturas - Mais dois fascículos
foram distribuidos - n.O' 51 e 52-
desta obra em todos 08 aspectos
monumental que a Editorial Estu­
díos Cor está publicando.

, Está presentemente em curso a

«História da Literatura Inglesu»,
concluindo-se o estudo do Roman­
tismo, com a aualise das obras de
Peacock, Jane Austen,Walter Scott
John Clare e outros escritores.
Seguese a «Época Victoriana»,

com fíguras como Carlyle, Ruskin,
as irmãs Bronte, George Eliot, Di.
ckens, Thackeray, Tennyson, os

Brownntngs, Butler, Meredith,
Henry James, Thonas Nardy, que
povoam um periodo stnaularmcn.s
te rico da literatura britânica.

O Livro das Mil e uma Noites
- Com exemplar regularidade,
continua Il ser publicada esta ad­
mirável edição dos Estudios Cor-,
Nos fascículos 21 a 23, última­

mente diatt-íbu Idoe, é-nos propor­
cionada a delícia da leitura das
belas narrativas que são: cO can­

teiro florido do espír-ito», «O estra­
nho Caltfas e «História de Rosa-en­
botão».
Traduzen-nas Urbano Tavares

Rodrigues, Nataniel Costa e Antó­
nio de Sousa. sendo as ilustrações
da autoria de Luís Filipe de Abreu,
Paulo-Guflher-rne e Julio Gil.

Dicionário da Pintura Univer­
sal- Confirmando um valor jà
demonstr-ado pelos fascícnlos até
agora publtcados, acaba de sair o
fascículo 6 do «Dicionário da-Pin­
tura Uníversals, edição d08 Estú­
dios Cor.
Entre os autores estudados, sa­

Iíentamos Constable, Coret, Cor­
reggie, Courbet, Cranach, Crivel­
li, Dali, Dalrnau, Daumier, etc ..

Dot' ar-tigos sobre pintura, no

aspecto d08 ternas ou escolas, sa­
Iíentam-se e'I'emas Cr-istâoes, cCu­
bíamos e eDadatemos.
Magníficas Ilustrações a cores

enriquecem o fascículo sendo de
justiça destacar, pela sua inexce­
dível fidelidade, -a «Salomé» de
Lucas Granach. quadro como se

sabe, exlstente no MU8eu de Arte
Antiga, de Llsboa,

Grémio da lavoura de Tav'ira
Embora não tenha

Receblmen.. aaido ainda todo o

to de milho milho a concent�ar
.

em Montí]o, no in-

tuito de não protelar por mais

tempo novos recebtmentos para
proporcionar á lavoura o escoa­

mento das suas produções, resol­
veu: este Grémio, iniciar na pró­
xima 8egunda-feira, dia 21 do cor­

rente, marcações para o recebi­
mento do milho corr-espondente
à capacídade disponível que é,
neste momento, de 240 toneladas.
A entrada do milho terà início

em 23 do corrente e, por razões de
ordem técnica, não excederá ao
toneladas diárias.
Tavira, 18 de Novembro de 1960.

A Direcção
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he ..nlil
Bem estlr e vigor

voltam imediatamente ,com

,

MYO PLASTI C-KlEBER
Esta moderna cinta, 8em mola e sem pelota, é maleá­
"el, le"e e la"á"el. Reforça com sua"idade a parede
abdominal enfraquecida, auxilia os músculos abdo­

minais, mantendo os orgãos no !leu lugar, em todos os casos, mes­
mo os mais difíceis

«COm() �e f()��e c()m a� mã()�"
Obtida assim a confiança, podereis como antes, fazer todos os traba­
lhos pesados e suportar fortes fadigas. Myoplastlc con"ém a todos e

em todas as ocasiões. Este sistema patenteado, criado pelo
INSTITUT HtRNlliIR� D� LYON (frança)I

é aplicado na Suiça, Suécia, Bélgica, Itália, Finlandia, Alemanha e. em

Portugal, desde 1949. Pela "ossa parte, não confieis senão num Técni­
co especializado e experimentado. Vinde fazer um ensaio. � llratuito.

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Pranco - Dia 28 de NO\'embro
F A R O - Farmácia Higiene - Rua I"ens, 22 - Dia 26 de No"embro
Vila Real de St. António - Farmácia Sil"a - Dia 29 de No"embro
LISBOA - Farmácia Portugal, Ld.a - Rua Augusta, 218 - Dias 21 e

22 de No"embro

Durante o inter"alo das "isitas do Aplicador, as Farmácias Depositá­
rias poderão atender todos os q ue se lhes dirijam para adquirir Cintas

I



Campeonato Nacional da II Divis_22
Primeira derrota do OIbanense e primeIra vitórIa do LusItano

Lusitano 1 - Juventude O

Àté que enfim l Os pombali­
nos averbaram a primeira vi­
tóda.
O JogO disputado no Campo

Francisco Gomes Socorro foi
um dos mais fracos a que te­
mos assistido na presente épo­
ca. Os algarvios tiveram logo
de início duas descidas perigo­
sas a que OS defensores alente­
janos a muito custo se opuse­
ram, com certa dose de sorte,
pois nos dois lances, com o

guarda-redes batido, O esférico
encontrou sempre uma perna
que Q afastasse da meta fatal.
A. partir. dos 25 minutos o

foso começou a repartir-se pe­
los dois 'meios campos e o

apito para dar por finde. a

primeira parte, encontrou o

marcador em branco.
O Lusitano reentrou na

ofensiva, mas os seus avança­
dos pouco expediros no remate

deixaram escapar algumas
oportunidades.
Quando parte do público já

se dirigia para a saída e faltava
apenas 1 minuto para o termo

do encontro os algarvios mete­

ram o golo da vitória, jogada
confusa próximo da grande
área alentejana, Rodolfo ati­
rou, Contreiras defendeu para
perto e Jaruga acorrendo lesto
à jogada fez o tento que não
so lhes deu o triunfo como'
ainda os afastou da zona pe-

c rígosa da classificação.
Farense 2 - Montemor O

. JOgo sem história, este dis­
putado no Eliltádio S. LuÍ2; em
Faro, em que os locais não
tiveram dificuldade em vencer

o onze' visitante, e em que os

números podedam ser rna is
expressivos,
O Farense com esta vitória

e beneHciando a derrota sofri­
da pelo guiá, isolou-se no co­

mando da classificação.
Hoje, a turma de Vieirinha

tem uma tarefa difícil no Ca�-

po do Arros, em Setúbal, fren­
te à equipa local, partida de
vital importância para as aspí­
tações de ambos os contendo-
res.

Beje 3 - Olhanense 1

Mais uma vez a tradição se

manteve. O Olhanense não
conseguiu passar o obstáculo
de Beja. Os alentejanos aos

12-minutos de jO.RO já venciam
por 2-0. .

Campos, aos 20 minutos re­

duziu a diferença e pouco de­
pois, André perdeu excelente
oportunidade de igualar, na

marcação de uma grande pe­
nalidade que atirou ao lado.
Na segunda p vrte a toada

foi sempre de parada e respos­
ta e foram ainda os bejenses
que consolidaram a vitória
com a obtenção do 3.0 golo, a

4 minutos do final.
Com esta derrota O Olha­

nense c�deu o comando da
classificação aos seus visinhos
de Faro.
Olivais 4 - Portimonense O

Os barlaventinos foram ci­
lindrado.'! em Lisboa pelo Oli­
vais. Tudo nes levava a crer

que os algarvios alcançassem
um bom resultado frente à
equipa lisboeta, pois os porti­
monense ainda acalentavam
esperanças numa melhoria de
classífícaçâo. Porém, os pupilos
de Cabrita, não «acertaram. o

passo», consentin.do que os lo­
cais marcassem; quatro golos,
e obrigassem. o seu guarda-te­
des a tarefa extenuante.

, J080's para hoje:
Olhanense - Montijo; Lu­

sitano - Estoril; Juventhde­
Portimont"nse; Setúbal - Fa­
rense.

CLASSIJI'IC.A.ÇAO
1.0 - Farense. .

2.° - Olhanense. •

9 ° - Portimonense
12" - Lusitano

14 pont08
13 ,.

8 »

5 »

Rui Nobre

Indústria Taviren5e�

Al.GA VIO
III Romagem de Saudade

dos antigos alunos do Liceu de faro

ltealiza-8C em Faro, no próximo
dia 1 .de Dezembro. a 111 Romagem
de saudade dos antigos alunos do
Liceu de' Faro.
A respectlva Cornísaâo Executi­

va é censrítuída pelos 8r8. Drs
Joaquim Rita da Palma, Carlos da
Coata. Pícoíto, Armando José Ro­
cheta' Caeslano, e enr, João Pinto
Uh•• Píres,
Entre os diversos numeras do

programa, haverá. além do almo­
ço de confraternização, onde usarà
da palavra o er, Dr. Mário Lyster
Fræneo, o deacerramento duma lA­
pide comemorativa no antigo liceu
da SiI•.com um discurso alusivo do
Dr. Rita da Palma, em nome da
refertda Comissão, de outra lápide
no. antigo Liceu de João de Deus,
sendo ai orador, pela dita Comis­
são, o Dr. Rocheta Cassiano, e, à
noite uma eessão solene no Giná­
sio do actual Liceu. em que talará
em--repreeentação da meama Co­
missão Executiva, o Dr. Costa
Picoito, e recitará poemas aluaívos
o 81'. João Pinto Dias Ptres,
Tildo se conjuga para qU,e esta

Romagem de Saudade se revista
domaior brillianti'sBlo, estande o

programa definitivo a sel' cuida­
dosamente elaborado.
Esta reunião, de saudade e de

confnatevnizaçâo, tem o patrnclnio
da Casa do Algasve em Lisboa e

da Sua. Comiseão de Haura fazem
parte Iluatres algarvios restdcntcs
na capital do País que frequenta­
ram o Liceu de Favo
A!! inscrições para esta Roma­

gem de Saudade podem tier feitas
na Livraria Silva. em Faro, ou

junto de qualquer membro da Co­
missão Executiva.

VENDE-SE
Àrma.zém na Rua das Sa li­

nas n." 3' e 5, em Tavira.
Tratar com Renato Júlio

Peres - Tavira-.
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S-e vai a Lisb.oa visite 01

FONTÓRIA
DAN C I N'G

Grupo' Cultural de Tavira

CONFORME havíamos noticiado
realizou no passado dia 14 .do

corrente, a sua.palestna intitulada
ePré-híetôr-ía do descobrimento do
Caminho Maritima para a India»,
o distinto conferencista algarvio,
ar, Dr. Mimoso Barreto.
Com a sala repleta de uma e8-

lhida assistência e depois do sr,
Laurentino Baptista. vereadormu­
nicipal ter anunciado a abertuea
dos trabalhos do Grupo Cultural
tavirense 'para a presente época,
tomou o uso da palavra o sr. Dr.
Joaquim Magalhães, nrofessor do
Liceu de Faro, Director e funda­
dor do Círculo Cultural do Algar­
ve, que fez o elogio do conferente
salientando .os seus dotes de Inte­
li¡r;ência e as suas qualidades de
estudioso e, por isso, estava abso­
lutamente convencido de que o

seu trabalho seria coroado de
êxito.
Depots entrou no uso da pala­

vra. o sr. Dr. Mim080 Bar-r-eto que,
num fino recorte Itteràrto, agna­
deceu as palav.ras-elogiosas do sr ,

Dr. Joaquim Magalhães e as ama­

brlidades recebida!'! pelo HI', Dr.
Jorge Cor-rera, pr('l!i-rlentc da Câ­
mara de T'avira, felicitando o Gnu­

po Cultural de Tavira pda s ua ac­

ção cultural dcsenvol.vl da e agr-a­
decendo .., arnàve l convite que lhe

dirigira para f>11ar em tão' car í-
nhoso ambiente. •

A!! apreciações ao seu excelente
trabalho serão f'e it aa pelo n08SO

crítico literàrio noutro local do
nosec periódico.
O público al'll!l�lH1ot1 quer as.pa­

lavras do til'. Dr. JOHquim de M,a­

'galhães quer a coufer'ê ncía do ar,

Dr. Mimoso Barreto com 01'1 mais
fortes aplausos
A convite, veio aSK,hHir à confc-

,

rêucia o sr. Dr. Frandsco -Fernau­
del> Lopes. erudito escr-ítor algar­
vio que, conforme noticiàmos,
acabou de alcançar o pr-érnto «LO­
ruernoracõvs Heneiqutnae», no va­

Ior de 30.000$00, seudo foi alvo de
uma cat-iuhosa manifestação.

Onde encontrará um ambiente acolhedor,
as rnelhores-etrecções internaci-onais
e música permanente.

............

1

Praça da ftlegria., .66 - "Telf. 35431,

Representantes, EST AB EL EC I M EN TOS C A N C E L A

Lisboa-Avenida de Roma, 16

Calç. do Combro, 23-25
p o r to - Rua Sá da Bandeira, 659

Agente em Tavira:

frandsw J()sé de Mem�'1"ça fernandes
Rua Jo¡¡é Pires Padinna, 60· 62 I

G ''lztllLtitl

Remate de (onversa
r.

... ·;W4!A9IWi'"

ti
1)1·. Ântúni() Cabl-eilea

(Conde de Lagos)
Missa, do. 7.0 Aniversá-rio

Comemorando o 7.0 aniversário do falecimento
deste insigne escritor e académico, sua mulher parti­
cipa a ,todas as pessos amigas que manda celebrar
missa pelo seu eterno descanso, terça-feira, dia 22,
na igreja de Santa Maria do Castelo, agradecendo
muito reconhecida, a todas as pessoas que se dignem
assistir a tão piedoso acto.

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam·
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe·

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de.M'osainos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- T¡;¡VIR�

Preferir os MOSAI[O� LEÃO é [ontribulr, para, o progresso de TAVIRA

Salue-se o branco? ... Esea.ê b•• I
Entontece uma pel4lJoa
Tanta alvura, tanta freta!
Se gostam muito do brance
l!: por ele dão o [laneo,
Ouçam lá duas à pre fa :

P'ra lhe dar maior enfeite,
Se a cidade é mar de leite,
- Atentem na maravilhei! -
Mandem pintalgar então,
Todo o leito do Gilão
Em tom d. ealeaparrtlha •..

Tavira, a «Branca de Neve .. I ••.
Ouvirei dizer em breve
Em barulhentos pregões
Que atrairão os turistas,
Eetranqeiros,paraqueâtetas,
Em busca dos «Sete.Anóe8» ..•

Para mim, tanto zne faz,
Pois se tudo isto e cartaz
Não há. pomo de diecàrdía I
O que preciso é saber:
Qual a cor que vão

' scolher
Prá igreja da Mis�ricórdia?

Quai8 a cores escolhidas
Para as novas avenidas
E, muito especialmente,
Que cor leva o bairro 'novo,

Que anda na boca do povo,
E a creche Polivalente?

Também já ouvi contar;
- Não sei se foi a brincar­
Pra realçar a aguarela
Que o projecto in iciat
Da eeeola industriai
Já tem a cor amarela •.•

O que é preeiso.é ter dons
P'ra eaber t ecolher os tons
Nas composições de cares;
Senão, adeus terra .aloa
Pois nem o branco se·.salva,
Fica rudo furta-cores •.•

Zé da Rila

Jorge Corvo e-Alns Barbosa
vence.raID. as- provas de domingo
Com-a participação da equipa do

S;;.ngalbIi>8, .realizou�se no pa8sado
domingo mais um tesUval de. ci­
cliamo na pista'de Tavira.
As provas de independent-es-que

despertaram muito' entusiasmo
totam gallhas por""Jorge'Corve a

cdté.rLEli e Alves.,Barbe,8a, a�prova
das -100. voltas.
Clasl!ifice.çQe8 ;

Popu,lares: 20 v<:)lta8 - -1.' Octá­
vio TriGta; 2.0 llh!do ,Graça,•.l;lmb,os
do Gi.násio·; 3 � José Cr18ltin.a, Fa­
rense.

Amadore8: 25 voltas _1.0 José
BeJ:nardi,no, e 2.0 Vict0.r Amaro,
Ginàsio; 3.° Tolentino, FareEl�,(!",
independente!! - (CrHerio) 1.0

J()Tge Corvo, 20'pontos-; 2:" Alci.dc
Neto, 14 pontos; 3.u Antunina ll¡¡p-
tista, Sang, 12 pontoil.

.

Pl'ova-de 100 voltaI'! - 1.0 Alves
Barbosa, Sang; 2.° Humber.to 'Cor­
vo, Gin; 3.° Inácio Ramos, Farelilse
4.0 Jorge Corvo; õ !' Joâo Barbara,
Gin; 6.° Victor"Tenazinha, Lo.ul;
'1..0 Manuel Pern-a, Loul ; 8,'! <Aléide
Neto, Gin; 9.° Antonino Ba-ptista,
Sang; 10.0 Victor Lourcnço. Gin.

Novo festival com a prova
«Uma bora à americana»

o Ginásio de Tavira realiza ho·

je, na sua pista, novo festival de

ciclismo, integrando no programa
uma prova de cUma hora à Ame­
ricana» no qual tomarão parte os

melhoce .. spri nter.. ,do püís.
Para esta corrida as e.quipas-se.

rão cun8tituidas por: Alves Barbo­
sa.António Piaco; Amérj·co Raposo
-LJma Fernandes; Jorge Corvo­
·Manuel Perna; João Bárbara-Hum­
bert,o Corvn.
Do programa con!!tal'ão ajnda

outras prova8 para populare!!,
amadore8 e independentt:s,

Ofir Chagas

Júlio, Sancho
Médi-co-Radiolo-gi'Sta

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGlw.FIA-TRATAMENTOS

I E L 1;: C T R I C O S - O'N'D A S
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de·
formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368


